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Apêndice A – Rotina Desenvolvida 

Uma rotina básica foi desenvolvida no AxioVision para a medição das 

frações de fase. A rotina foi muito parecida para os dois aumentos. Segue uma 

descrição resumida da rotina a qual deve ser acompanhada passo a passo com o 

script da Figura 31: 

1. É realizado um realce das bordas. A imagem de entrada é a imagem 

ativa, e a imagem de saída é chamada “DelineateImage”. 

2. Os três canais são extraídos, gerando três imagens em escala de 

cinza. Destas três imagens, só vai ser de utilidade o canal vermelho. 

a. Foi escolhido o canal vermelho, pois é o que apresenta o maior 

contraste entre magnetita e ferrito, quase impossíveis de se 

discriminar nos canais azul e verde. 

3. Cada uma das cinco fases é segmentada. 

a. Para a segmentação de uma fase, são definidos tons de corte 

mínimo e máximo. 

b. Para cada amostra, esses tons de corte são definidos a priori, 

através da análise de algumas imagens da amostra, e mantidos 

constantes para todas as imagens, já que todas as imagens de 

uma mesma amostra são capturadas sob as mesmas condições de 

aquisição. 

c. São geradas cinco imagens binárias, cada uma correspondendo a 

uma fase. Aqui só é mostrado o caso da “Hematita”. 

8. As propriedades de medida são carregadas, nelas se encontram as 

equações para o cálculo das fases. 

9. Cada uma das imagens binárias é medida, gerando-se cinco tabelas, 

cada uma contendo a área total de uma fase. Aqui só é mostrado o 

caso da “Hematita”. 

14. Cada uma das tabelas correspondentes a cada fase (ex. 

HematitaTable) é anexada a uma tabela geral correspondente ao 
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sínter (SínterTable) que vai conter as 5 fases de todas as imagens 

processadas. 

15. Um arquivo em formato CSV (pode ser lido pelo Excel) é gerado 

com a área das 5 fases (5 colunas, cada fase em uma coluna) já 

medidas. 

16. Finalmente são fechados os arquivos e imagem abertos no 

AxioVision. 

 

É bom comentar que esta mesma rotina pode ser aplicada a uma imagem ou 

a um conjunto de imagens. No caso que seja uma imagem é só carregar a imagem 

e rodar o script. Já no caso de um conjunto de imagem deve-se usar a opção 

Repeat Script do AxioVision, selecionar as imagens a ser processadas e rodar o 

script. 
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Figura 31 – Script com a rotina de PADI usada. 
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